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 C
apela. C

am
peche
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O
 terreno envolto da C

apela São Sebastião é um
 dos poucos es-

paços abertos ao longo de toda a A
venida C

am
peche. A

liás, tal 
avenida há pouco tem

po era um
a viela de terra, m

as está em
 passe 

de um
a verdadeira transform

ação. São diversos condom
ínios 

fechados surgindo ao longo da via. Esse terreno tem
 com

o função 
servir de estacionam

ento para a escola m
unicipal, e para capela 

e seu cem
itério, m

as tam
bém

 para o lançam
ento de entulho nas 

suas bordas. A
ssim

 a área se m
antem

 plana e árida para acolher 
os autom

óveis, e sua borda com
 enorm

es m
ontanhas de aterro e 

entulho desenvolvem
 um

a vegetação típica de m
am

onas e banan-
eiras. U

ltrapassando tais m
ontes, encontra-se um

 riacho retificado 
que segue em

 direção à praia, percebe-se ali um
a pequena casa e 

algum
as clareiras de m

ata queim
ada, dem

onstrando a intenção 
de novas ocupações. Passado esses espaços chega-se aos fundos 
do cem

itério, suas lápides de granito cinza e suas flores artificiais 
resguardam

 um
a vista incrível para as colinas de dunas, o m

ar e a 
Ilha do C

am
peche.

 Rua M
anoel Pedro V

ieira. M
orro das Pedras

.17                                                          

O
 final da praia do C

am
peche, ao longo da Rua M

anoel Pedro 
V

ieira, um
a série de condom

ínios e estabelecim
entos privados 

rom
pem

 com
 a conexão da via com

 a praia, são enorm
es m

uros, 
um

 na sequencia do outro, ultrapassando o lim
ite constitucional 

de 125m
 no m

áxim
o para o acesso ao m

ar. H
á um

 pequeno terreno 
livre entre os condom

ínios, ali um
a trilha estreita leva o passeante 

à praia, um
 cam

inho enclausurado e negligenciado por seus viz-
inhos, de m

ata densa que se sobrepõe a passagem
 das pessoas. D

e 
frente para esse terreno, do outro lado da rua, há um

a pequena 
pracinha, com

 bancos, piso, luz, árvores e um
 playground. Essa 

A
V

L é construída a partir da lei 6766, que assum
e 30%

 das áreas 
de novos loteam

entos para o beneficio da infraestrutura pública. 
Fica a dúvida quanto ao cum

prim
ento de leis de um

 lado da rua 
e não dou outro. 
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Sopé do m
orro. Lagoa da C

onceição

.03

A
o final da descida do m

orro da Lagoa pela SC
 404, há dois grandes 

terrenos vagos, um
 de cada lado da via. Esses terrenos carregam

 um
 

enorm
e potencial sim

bólico, sendo a entrada e saída da Lagoa da 
C

onceição pelo seu acesso principal, poderiam
 ganhar boas calçadas 

e ciclovias que viessem
 desde o outro lado do m

orro, assim
 com

o 
poderiam

 ser m
arcado pela boa preservação da orla do rio que ali 

cruza e encharca o solo, suas m
atas ciliares e árvores nativas estão 

degradadas, estando evidente o corte dessas, assim
 com

o alguns ater-
ram

entos recentem
ente. N

a parte m
ais alta do terreno, qual não é ban-

hada, eventualm
ente alguns vendedores param

 com
 cestos e m

etais, 
m

as o uso m
ais com

um
 para esse é um

 ponto de carona já conhecido 
e utilizado por m

uitos.
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 O
sni O

rtiga. Porto da Lagoa.

.05

A
lguns bolsões gram

ados se esprem
em

 entre a A
venida O

sni O
r-

tiga e a orla da lagoa. A
li, a beleza da paisagem

 ainda sobressai o 
barulho dos carros e o cheiro das algas que se alim

entam
 do esgoto. 

Esses gram
ados se disponibilizam

 de form
a sinuosa, indo e vindo 

em
 grandes curvas, com

o se m
ostrassem

 que um
 dia, todo ele era 

feito de dunas em
 m

ovim
ento. 

D
eitar nesses gram

ados é um
 convite para ver a paisagem

, o cen-
trinho da lagoa ao fundo, alguns grandes m

orros no entorno, o céu 
refletido nas aguas calm

as. A
queles que passam

 cotidianam
ente 

pela A
venida O

sni O
rtiga, seja de carro ou a pé, conhecem

 m
uito 

bem
 esse m

irante plano, e volta e m
eia param

 por ali, para se distrair 
um

 pouco com
 o visual, os que estão a nam

oro, não tardam
 em

 se 
isolarem

 na ponta do píer com
 um

 único banco. 

 O
sni O

rtiga. Porto da Lagoa

.06

Esse terreno se encontra entre o final da A
venida O

sni O
rtiga e a 

restinga que conecta a praia. U
m

a área de m
ata densa e de difícil 

acesso, onde a biodiversidade se faz presente. A
travessar o terreno é 

um
a apresentação de grande variabilidade natural, prim

eiram
ente, 

próxim
o a Lagoa da conceição há um

a grande área recoberta de 
grandes árvores, vasta vegetação interm

ediária, além
 de cipós e 

bam
buzais quais aos poucos se tornam

 rarefeitos, chegando-se a 
um

 tapete verde que cobre as dunas, com
 vales de poças de agua 

cristalina, onde a vegetação cresce num
a cabeleira m

aior, atraindo 
pássaros, repteis e insetos.
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Entrar no terreno entorno à lagoa pequena (270 m
il m

etros quadrados 
de A

PP) é um
a verdadeira aventura repletas de descobertas e encanta-

m
entos. Essa linda lagoa é em

oldurada na parte leste por um
a restinga 

dinâm
ica de grande diversidade, ali os estreitos cam

inhos labirínticos de 
areia branca levam

 a banhados e m
icro jardins internos, clareiras onde 

se pode ficar escondido por horas, observando os anim
ais e plantas; são 

sam
am

baias, orquídeas, brom
elários, entre arbustos com

o olundi, vas-
soura e aroeira, acolhendo aves, répteis e insetos principalm

ente. N
a cla-

reira m
or, form

ada pela própria lagoa e suas pequenas praias gram
adas, 

os aguapés conjugam
-se com

 o reflexo das águas, porem
 esse reflexo 

desm
ente todo encantam

ento naturalista evidenciando a ocupação da 
orla oeste por casas e ruas, além

 do enorm
e recorte no m

orro feito pela 
pedreira. 

 Pau de C
anela. C

am
peche.
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O

 terreno é um
 grande quadrado, rodeado de casas sim

ples e alguns 
terrenos privados, com

 topografia levem
ente acidentada em

 colinas 
ao sopé do m

orro do lam
pião, um

a área alta, com
 boa visualidade 

para o entorno. A
o centro do quadrado três conjuntos de árvores 

cham
am

 a atenção, ali a som
bra, alguns troncos caídos, além

 da cor-
tina vegetal que cria um

 am
biente reservado, form

am
 um

 ótim
o local 

de encontros de jovens, que se utilizam
 do espaço com

o um
a sala de 

estar, um
 clube secreto, um

a casa na árvore, um
a roda de fogueira e 

m
úsica, um

 “forte” que vigia tudo que acontece sem
 ser observado. 

M
angueiras, abacateiros, goiabeiras, aroeiras, lim

oeiros, pitangueiras 
entre outras, form

a esse oásis cercado de capim
 colorido. H

á tam
bém

 
m

uitos cam
inhos com

 a largura de carros dem
arcados na vegetação 

rasteira, além
 de algum

as trilhas com
 m

arcas de m
otos, m

ostrando 
que o lugar é usado para a prática do exibicionism

o “free stile”, o que 
provavelm

ente incom
oda o bando de corujas que m

oram
 por ali.

 T
IR
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. R
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O

 terreno localizado ao final da Rua Laureano é um
 entre tantos ter-

renos vagos nessa região, porem
, um

 dos poucos regim
entado com

o 
A

V
L. Fica em

 um
a área plana e razoavelm

ente alta, cortada por ruas 
paralelas à A

venida Pequeno Príncipe. O
 jardim

 em
 questão está, 

portanto, im
erso num

 contexto residencial de alto valor, um
a viz-

inhança pacata que pouco utiliza tais espaços, ganhando este um
a 

particularidade tranquila, raram
ente o terreno é utilizado, se não cri-

anças que o exploram
 em

 passeios m
ais aventurados, são pedestres 

que cortam
 cam

inhos entre as longas ruas paralelas. N
esse espaço 

percebe-se um
 conflito entre o ressurgim

ento da restinga e o plan-
tio de pinus e eucaliptos, o terreno terraplanado tem

 um
a vegetação 

pequena e recente que busca form
ar um

 rearranjo orgânico no local, 
algum

as colônias de sam
am

baias form
am

 tapetes nas som
bras das 

árvores. 

Rá
di

o 
C

am
pe

ch
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Junto das curvas acentuadas da Rua do G
ram

al, alguns terrenos 
da aeronáutica se abrem

 ao público.  Esse terreno triangular possui 
um

 ar decadente, seu m
uro está em

 ruínas, com
 diversos buracos e 

partes caídas, no gram
ado frontal, alguns m

eses atrás alguns caça-
níqueis foram

 jogados, hoje restam
 apenas carcaças apodrecidas, e 

sua lateral é cercada pelos fundos de casas, quais não se preocu-
param

 em
 rebocar tais fachadas. Já ao fundo um

 pequeno cam
po 

de futebol faz a alegria da rapaziada, há tam
bém

 um
a pequena 

plantação de pinus, gerando som
bra para o tim

e que espera a vez, 
essa se atravessada leva a um

a pequena m
ata sufocada, cercada em

 
ângulo obtuso por m

uros das casas vizinhas. Pela lateral do terreno 
há um

 atalho m
uito utilizado pela com

unidade, qual conecta um
a 

rua paralela ao ponto de ônibus m
ais próxim

o, assim
 com

o aos m
er-

cadinhos do bairro. 
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